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julgàdo. A' chi'ciin'a vencenLCoile-, fazeno que_ qui_ 3,' dos taes

dee foi 'novamente julgado, e-e lordsdos _ai-ligas. &Emitir; met-

jnry- de Oxford condemnou-o 'á tiáln in'e'do: -'o 'duque' 'de Humil-

morte. _ , ç ._, . ten 'e- o cond'ede' uma; este til-

Continuava_ o caa'rascoeinexer-_ timoiñirho do'quenmorreratiio'ca-

ciclo. A liberdade iuàleiá custou @Melao-logo! depois da'reetaura-

inilhures de vidas. '^ ' 1 " ção¡ ambos _ellesyprotestantes de'

!oliedge,rcomo a anSÍutHJáni- àlte intiiieimie ue Escossia e ri-

midudedos libeiees ingiezes,;dos_ qúíssimos. 'Mlis desde logo' reSol-

.mrtidarios de eiiiaiioipuçãp_pol_¡-_ veuisuppi'imi-los'de pronipto. 1'

icu e religiosa, mon'eu Com grau- _L . Os › dois,. que.:ov..ooniieciadi,

de 'coragemi" "“ ' "' ' *' " pmvenirum-eee transigiramicom

All'ás de Colledge foi preces-*l elle quanto poderem. Ma_s quan-

sado Siinftesbm'm'outro chefe li- “0' ,0 .dliçl!19..il__6'. Y()l'k,_ilu,l_l que O

ben-il. Mae o 'nry de Londresab-g 33'13“19“? '3509?SÇZ Niassa, Para

solveu-o-tam .em. Então a corte, ÔdOS 08,C'_4¡0di103, fla 550058“. 0

que para cete não poudeai'i'nujiir de”“ de' J“mmmlirqm'mo 'PTB'

t~hican-'a, visto- ter sido em Lon- _lent'lessem_ exercer qualquer tun-

ures-que elle praticam os rimos_ ccao.. religiosa.. ou_ , politica. que

de que o accusavam,.,recon_hecen “ão tomarmm, Parte; _de Í“lm'".

que não podia fazer'nuda emquan- e!" "90'10"13 ”ENEM“. (le qlluh

to não annullass'e as disposições qm" "[Mlll'eza' (1“940558, 'Welle'

liberaes'uo trihun'áil londrino'. E fenderlam todag- as Dreamcam”
cesso" as. perseguições n'aquene da'coroa. que_ neo .tornariam par-

instante, esperando melhor; 0p- ?ensüin Pel'81113539_i19 "enem, "6:

portunidade. e , v e "linea deliberaçep.,spbre meu;
O du ue .da “Yom. ¡,.m'ào ;do (nos 'ec'cles asdcos e^civ15,e,iu^ñul,

re¡ e [magno dommuó, pamsm que nunca homem* de'aspirar a

e a'bsofuti'sta'”feiticeiro, couro iti- "el'hnma femme"“ @gm-la 0“ "o

vemos' 0ccasiã0'*de'vei' ::estam-- ?intima mam""!lascarmlütlym'l'=
gos anterioms, !Ora nomeado'ao-s "15313319,,!13301'90 Podeirwêr-z
Vereador da,lãsçqssinnemguhsti- 'à' com? ^ ”WF" Ê'ão. se R$31.69',

tuicâo do duque de Moumoiilh, 'O mms come" 'em'me mm'

filho bastardo de Carlos Hi Teii-' ;me'i'wão vom' ""'i " "q
a, Não obstante, o bilidtorapp'ro- '

A oussriio

« 'CLERIÍGAL'

 

V Carlos II convocou ascamnras

para Oxford _e tendooorrido ,o

boato_ de ,ue o seu lim' era ultra”-

hir alii os t cputados puro Osman-

dar assassinar pelos papistas e

soldados du guarda, milhares_ de

burguezes acompanharam, :irma-

dos, os seus deputados u (ixt'ord,

com largas fitas nos chapéus on.-

de se lia :-rlbtu';7co 0 despotismo._'

Abaixo _O papismol

, E u'este estado de espirito,-

diziumos nós aqui ao terminar o

ultimo dos artigos publicndos so-

bre a questão clcrical-se vaelre-

presentur o ultimo acto do dru-

ma, que não levou um rei nova-

mente ao cadnralso mas que o ie-

vou á deposição e ao exílio, dar¡-

do o triumpho definitivo ao espi-

rito liberal da grande“ nação-in'-

gleza. . ', '

'As camaras reuniam-se em

Oxford ior terem sido dissolvidos“

depois l e terem im 'este' a Carlos

If'o'celebre bill ' abe'as'Corpue;

que era a terceira lei fundamen-

tal da Inglaterra, ' 4 '

l No mesmo papel onde tenho

sido louvado, elogiado, incensado

por mais do que uma vez', son

ugol'a apedrejndo por um garoto.

Isto não dcÍinc 'o garoto, que

está definido .por si proprio. De-

ñue o' pu'peli E, definindo 0 pa-

pel, define os seus reductnres. E,

definindo os ,seus reductorvs, de-

iiué'os fràncaceos. "E, definindo

os' fruncaceos, deliue o sr. Jayme

dê Magalhães Lima, que eu, até

aqui, jnlguei erradamente um ho-

mem de bem., i o

W Purtnnto, não é com um gn-

roto, que eu 'tenho a tratar. U'm

gároto pó'dcmeinercccr dois pon-

tapés, Nunculme, mereceu uma

resposta, E' com um lmndo, em

gernl, e'com o cheio d'csse ban-

do, em particular,

E não' ee diga“ que violento a

lógico, *ou ,l ue' torço a liypothese.
_O rei abriu ai_ sessão ren'ovan- do-seievoltado algun i r 'b te- -. - ' v , .

do a declaração da sua' lldélidade i'ian'os esco'ssezes; oi' uciiieyde lado e M98 OS membros do, par :r3le , e de““bmv dm“ “
á religião e á constituição do Es# Yurk deu provam-maior- cruel- ame“” m'a'” nas“ 03° ob” , 'É'- “ . 6.'.

artesã prestar' o.“ desp'otico 'ju-

_amedto. 0 conde diArgyle, quam'

do Uieichegouia-sua; vez, excla-

mou: (Reservorme, ,o direito, que

tem todo o cidadão; de 'propor as

reformas que' eu julgar uteis à

egreju ou ao estado) Intima'ram-

no: xa , fazer Jesse declaração' por

escripto. Eê-la«,,seii)_ trepldar, ,o

(me lhe valeu ser presode de

logo, 'julgado 'e"condemn'adã á
l.. \3:1. - !7,¡lli 'mil ,›,l ',4

#Mae ¡iupropiáa noite 'em que

se; rar navais canadian. consegui-n
_sua lha-\fqzé-lqevudir da_ prisão,

seíido a sü'zicàbeça posta ii_ preço

em todo o reino' ?unido e agua

fortunamonnscudazi'üz ~ .

, \Apezar ,destaca-'amplo ,terri-

vel, mais, denithta ministros

evangelgcos se___i'ecusarain,_só na'

"cidade çeEdiínbui'gb, à'pres'tnrc,

juramento', sendofem Consequenf g

cid', expulsos das su'ae'perochias.

T Entremeutee, :foi chamado a: A

::minima para àazer pail'lle, a íns- 'vá', PODENDO MANDAR?
anoiassues, o conse io iriva4 ~ -' . " "- ' ' _

no de 'rei', '_O"üllqüé' 'de'Yoirk o u Sl' Jayme -de Ming“
;navio que'Iorco'ndnziii' dospeda- r ?968, mm; V ' _ _ .

&faàâebemmíannouth; ;nfum 'I'OÃ 7 i IPÊ“: Polis' o responilmzel'_
p , . .. r , . .e, t . . .› c ,te o, citou-,se aonuaruma cha?, ' este responsuve ez isto:

S'ÊÊÊÊS,'ÊÊ§§, &ÊÉeâfiÂ'ÉPAQÉmÊÊ' i'lllllih; 999,994'3 ,receber e Sith/al' mán'dóu-iios provocar, deiXou Que

comelleiudoc qiio__'tluli_s'mlféito (,185 'nos _provocneseu'n na melhor hy-

'as' _Camarasjfacc'iosas da“Inglpe; ;M armámeimá 3mm', para¡ cha_ *potheám elle, 'que'aco'nsellmvii os'

re'dnctores_do seu, papel a que

mão' alíirlcntass'ém 'pol-emicas com

vdade fazendo _morrer no meio de

etrozes torturas 'todos' Os prisio-

neiros. Impassivelmeute assistiu

em pessoa á tortura e á morte

dos infelizes. .I

Que bandido l

_Mas o coração-'negro e o cn-

raoter despo'tico d'este saltear

dor precisam 'de sei-'bem accen-

tuadoe, para osleitores percebem

rem o linal daiprande lucia, que

se deu preoiemnente: 'com :esse

duque de York, quando já rei de

Inglaterra como successor de seu

, irmão. - . ,

'Estava o bandido entregue-ás

torturasdos infelizes presbyteriw

nos, quando teve noticia de' seu

irmão ter dissolvido' de 'novo .o

. parlamento, 'esse parlamento de

Oxford *a que nos referimos;

Exultou. Apoderou-se d'elleuma

alegria extreme. Dirigiu aovrei as

,mais calorosasuv felicitações, Wre-

'commendamio-lhe que descon-

ñasse de todos que lhe aconse-

lliussem a reunido d'iím novo par-

lamentam¡:Iuglutcrruieppdindo-

:lhe anctorisação para reunirelle

'um hu Escó'SSiii. Elle' saberia, ac-

tado. Recapitol'ou oq'ue tinha rei-Í

to nos 'ultimos tres annos para _sa-

tísfa'zer aquelles que pareciam

duvidar das suas intenções. T0-

mou o universo inteiro por testa-

muuhu de que não tinha despre-

zado meio algum de manter a s'e-

guranca publica, e ::convocação

tão prompta d'aquelle parlamen-

to era, dizia elle, uma nove provà

do cuidado que punha em Cum-.A

prir as suas obrigações. ' f ' '

Contra o seu costume, falou

em tom severos firme, Os depu-

tados vir m n'esse tom uma amea-

çae ped ram que fossejulgado

Fitz-[Iarris, um pamphletario ae-

soldado pela córte. A muimiu da

camara dos lords oppóz-se. D'nqui

resultou ,uma agitação_ enorme e

novamente 'se ' ouviram ,as incita-

coes águerra civil com' que tiuh'a

sido dissolvido o ultimo parla-

mento. , _ _ _

U ,rei .achou que o melhor era,

dissolvernovamente a _camara dos

communs e sahir de Oxford quan-

to antes. Assim o fez esnlnu pre-

cipitadameute. Atraz_ d'qlle segui-

ram esperas, os deputados, ,a

multidão que tinha acompanhado

estes de varios pontos do paiz e,

a revolta, por aquelle momento,

evitouzse. r.

Chegado a Londres,- Carlosll

dirigiu um manifesto á. nação. Ao

mesmo tempo, aproveitando-_se

da filllll dedisciplinn e de~tucto

' do partido .revolucionando. tentou,

anniquiln-li), corrompendo uns e_

perseguindo outros. Alguma coi-

sa conseguiu; Um marceneiro cha-

' ' «Por indi'cnçilo de pessoa muito

auctorisudu, e que em voz de neon-

selhnr podia mandar, d'ora :ivan-

tc mais nos:í'il'iiiâinoe_ no proposito,
i J' - v '

_de hateinpos deliberado, de não

alimentar poleinic'ns sobre cousas

(ln localidade.

Seguiremos o nosso caminho,

l : Mimoso, sem_ nos determos um ine-

' tanto, sequer, o. olhar para o Indo. o

' 'me sãliiu 'em nor-mando, soh

p' titulo 'A_9wssa bunduda, logo a

seguir ao artigo de'fuudo.

_ Em solemuc' e cnthegorico.

- ' ”A" Vitalid'ude tinha uma pa-

lavra de ordem. Ohedecia a um

'pliinof Assentava ' n'um:: norma

de processos. Acutavu um chefe.

Quem?

. Quem era n pessoa MUITO

_AUCTORISÁDA que' uconnelha-

tella- _ _ ,_, ;lup'ií euchbmon¡ apenasmparawo-

Carlos Ilvaemim'oil a "183 9 ° ;acoinpauhmêemw osapadresaiesuie
*duanezzconvoçqu 1') Pallalllelllo ,tasdue Ievaveicomsigo 'para toda,
BSCOSWZ (lei-'11hth a co'lllglal'ecíilí !a parte: os 'seus Cães e' o coronel
,no sem; ?elle como comme-surto, ;Churchilhseu'agente secreto jun- _ . v
'le 39“_H'mã_0- O Pül'liãme'inM !to de Luiz XIV. E ¡tentou-'Secom 5 ;Mandou-nos provocar, .011 'deh

Escossm "3° e"“ composm de @CNJUW-ddlwdomormraibor- 5xou-uos lerovócur duas .vezeS.V' ,duas caiam-'em-eomo-ede-Iugla- ?dono “Viggo, ,se afundou d'ahj ' ' ' . _' - el.“d ,-t d,
made (.olledge, chefe populardoe, terra, mas d'umegó, na gua! os ia' instantes“ todos 'os dBSJCaça._ “ll“ ¡mB-”3 em"” 1° Ci P" e., ."
mais activos, .um dos que com- _bispos tomavam Resenio com os !Mg-qm, [gl-,cgfav'am_~' ' ,ll-v 9 cava““l'laa 0“““ P01' mtel'medlo
mandavam os'bandos populares ilord!? e coin'os depotadnedu bur- Tal em “mim-Mer que se dq imbecilde Verdemilho. Com
(1:29 3;::ñagllüãlãlllgsgggutñíã 'giggzm-I'EI'IPNIH NFLG'EQFW :5:9 veio escutar no ,thrpuodelugla- ,a cupumetunciu aggrnvmite du:i 'l' i ne' t coniecm-'o um os !a um 4o; '- * -n- . w . - -cidade aconselhou cem maior eu» das discussões ;cristiano-escutas ;à%i%¡.ã%gflew¡ QNQ?“ 390mm?“ Pflmelm B':°'V°cm:“°- Sc' fem" dam“.-
t-husiasmo os meios extremos, foi. “iões eram discutidas ¡fumaicomn' . ?wi -H--r 4,* ' ' é l amar 'dçpms'de' nós termos .tram-preso, sol) a accusação de_-cone-. :inissão'chamada dos lords doente. ' ' ' ' ' 'dogê'iqllla urbana e Gilvall'ell'osw
pirer contra o mi, esubmettido 'tigos 'e'composwdeoitollordsuacç' u1e11te,,"o reductor principal do
a julgamento. O jury de' Lendres clesiasticosvoitoicivis er cito des 3m orgão' e 'a segunda' quando o
absolveu-o. Mas a córte, furiosa. pintadosda.burgueziego mostarda; ,.cg¡m'ent:, de ca,.,,¡¡,,,.,,,j/,_ esta“,

30m““ _diaqneuwpmçm em Almeida e p de infanterin em

*eum esta :absolvicãm chicanou, assembleia limitava-se a appro-

dizondo que tendo sido Oxford o 'var ou a regeitws- decisões t0-
. . v .

.Aos, noivos: desejamosum futuro Avclma Por CQ“SW'U'ÚG “tem"
. cheio de prosperidadus. ' ' lparuncu, sem conveuicuciu politi-

_scm olharem¡ um instante, sequer,

*para nvlqdo.,

,l 't ' "Ii ..l ,-n - v-

. . &emerson-.se . lui. dia.: em Lisbon..
_com a, _p:_Mlttl_'ílt da Natividade

:'ii u- . 4. . .
errou-u, ,o nosso bom mmgo '

Costa:

ur. João Ferran-'21,' u'c'rçiditado nego?

u l

logar da conspiração. era em 'madus n'essa con'nnissão.

Oxford que Colledge devia ser O duque tinha a certeza de

 

' No corpo do jurnnl, ::min linha, '40 réis. Anuuncíos, cudn li-

nlm, 30,1'áial. Permimentes, mediante contrato.

. . Os _ui-s., ,useigimntos teem desconto de 30 por cento.

. . ' , E j ' 'Natal/cleo AVULSO, ao REIS

Zoutroê, 'an que seguimem atuante; ' -

N." 925110 “ii l'ovo de Aveiro..

.I
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Oficina de ¡wa/ressão

lt'. de S. Martinho, invento

EDH'UH, Juño Pinto Evangelista
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ca de momento, sem opportuni-

dude, propositada, acintosa, de

intenção reservada e má fé.

E, feita 'u provocação, deixou,

elle, que PODE MANDAR, que

um garoto viesse, não discutir,

não atirar-me pedrudzts simples-

mente, mas dirigir-me insinua-

ções infnmnntes.

Pois, sr. Jayme, errou mais

uma vez. Mun' o ouso, :igor-.s, é

sério!

lirrou. Nós conhecemos todos

ns manhas, todas :is pntifarins

dos politicões d'este paiz. Difiicil~

mente somos já. embarriludo por

cllns.

Este cano de v. cx.ll aconse-

lhar os du Vitalídade u não ali-

mentarem polemicas sobre cousas

du localidade, no mesmo tempo

que os furçuntce se desembestn-

'nm contra nós, lembrou outro

caso de v. ex.“ recOInuIemlm',1ma

reuniões do theatro, toda a mo-

deração contra os seus adversa-

rios ,n'nma campanha eleitoral,

precisamente quando os seus par-

, tidurios praticuvmn as maiores

tropelina, violenciaa e iufamias

nn cidade.

Rupozicee, cagadicee, que só

emhnçnm os tolos, afinal.

Quem é o Accucio Rosa? E'

um homem que ue clmmu Accucio

Rosa. Baeta!

O Povo de Aveiro chamou-

lhe, pittorescmneute, o Cabeci-

nha. Mas não é preciso. Accucio

Rosné mais do que enliiciente.

Não é' o Accncio immortalisado

na nossa litterntnra. Esse era um

Accacio dc salão. Este é um Ac-

cucio d'es'trehnrin. O outro tinha

nres de Conselheiro. Este nem

chega n ter geitos de cuvullnríço.

Aquelle era lnicoco. Este é idio-

tue aspirante :i pulhn. Nem ul-

cnnçu a cotação de trntunte. Nem

uttingc as honras do cnnulhu.

Tcm o grande ideal do quusi to-

dos os homens do meu tempo:

,ser lítternto e ser canalha; mas,

infelizmente para elle, não passa

d'un¡ reles litterntiço e d'um pí-

fio cunalhita.

[Que veio elle fazer? Que re-

cado lhe déram os francaceos?

Que discutisse commigo? Que

supprisse u falta do Reles de Mei-

relles?

_Que dissésse tolíces bombas-

ticns,_ao_menos? V

Não. Não discutiu coisa ne-

nhuma. Para isso não teem ho-

mem. Não arrumou tolice bom-

basticmnão _fez phrase, nem ee-

tylo. Tambem não hu homem

para isso na sociedade. Nem era

isso que se queria. Nem era isso

que se pretendia. O que se que-

rin cru mais simples, mais facil,

mais :iccomoduticio e de mais ef-

feito. Ui“ Aocncio Rosa, um Ca-

!bCCÍ?I,/La, um .imbecil, um nsno,

Eqne ninguem canhccia, mas que

É lui/.iii rir pelo proprio nome, que

'fuzin rir e que matam, porque

!um conteudor, demite de mim,      
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clrinniidlu;Ãceiíziu'lonm, (em o pre- lmji- dobra :m costcllasno cliicdt'é "lilxiii?!Ia'eâo."NiÍO"telÍlTó. Não "dm-"ó 'não _Êfjrsse :i cumprir-se, e eu não

Pim) para mc :umiqnilnr duulçero Pingo se j¡ tougçmaimpropgg ' ter., não posso tel', 1 ~o querida'. eommetgo iggigniàndes. v ,Aa

d'uigllnm gente íntunigellte (FIV.: ;afins miñriusgãi
maççfmn (log. Ae“eiio não ?906mm e, ___ -l Porüú " licâúoa'_;nvist°: 'eu

por 0mm puiz fórn, me conhece. nelesrñnizêãglmnêitos, "ts 1': peg- canúñusu serviçosf usíntçreBQa- mato como a¡ (346115 :se ae-

(“Hc l›or1'nl_›otn.~: protenoioso :rídi- todos; “Mis \léâlera __ _ diminui_-
i ' ' '

'quimiúidsi-n'êsse te'bãpo ñín

O governo civil
v '5.

 

' Já Íizémos vêr, em artigo aqui

publicado, que a razão addnzida

paraJpsliñcar a fallada mudança

do governo civil de modo algum

podia ser acceita. O lyceo não

tem !necessidade impreterivel das

salmo' onde estão installadas ns

  

  

 

   

  

   

   

   

  

         

   

     

  

         

   

  

  

   

  

  

  

 

  

         

   

    

         

   

  

.
dá¡- Àveh'o “a0 Wit“ 31!.”“35315 I fende, matàqdomié¡ "o pi'íineiro

rigir-me tolioos. 4(-11':\ dirigir-lhe
oitiva!, p||lldõ|lOl'()SOÍ;,1101215618786 bandidd'àue um." a'mex-er mis

injnrins, eu conhecido, elle dee-I
iriam. Como' todst terrasí Ho cinzas delmeg pne para :se Vin.

mnlmisiilo, os que me conhecem
" ' ' '

IMZ-3:5? ;m 4;- gar de aappà'átos aggrnvos, sup-

|› NIH'HlliH da minlm degradação
Nao tenho sympalan _em ppm““ nn maes, que de mm¡ haja

ml ii-lrmnm. e o sr. Jayme a snbo- '

Ã diversas repartições do governo

Avon-o'. E'Íàeelftiâsimoí'. ;NEM-&11;T recebido: '

mn' ;m mms :ii-tos de mpnza ou
Aveiro, nem em parte nenhuma. D- . ('.Ivnl, como demonsuámos. As

V . _ lzem-me que o 31. Jayme sa¡ d d' ~ h .

Mi.- M ._ Ú'- . -. -t . .n › . . me .- m_e m_ - v. o-. as ,oque Isp0e,c egam pe¡-

*ll MSM_ ”1 b 0,7”mÉHÚ'Z de ,3771 mí¡ pmz ond do 611ml de B'Ingnllmes Lima iêu o. Ol'lg'l' feitamenle para as necessidades

¡lu/,l _n eefrcgjgu- as !11305.8 o Myrc-
vence, com poucas excepçocs, eu ”um” “migo do Cabecinha, 0110“_ do emmo [rum ¡Yceu nacional

retina. cerrm' o 1nllm de !lillt'gllzl !o
ñ“ ¡é 10 “opmpüo cabecinha, an_ como o nosso. e mesmo na v¡-

ãl. ('.lll'l'iUlCíl do IJI'OlH'lU Carranca,

› #'25 ou - v v

nimcnnne: vendi¡ meh. psuzonde
s . ._ . _ a I I Y ° v .V ' ' . _

O _ ll_
mnguem. perde nn poiltltn, m ¡es do artigo em_ P“bhondo. be é ããgâmcgràlàn 0125231111?? RedHat):-

n ¡Lhcymmarlseilme a.; ¡sigam-sea-,
msm',_um.45

-

“Lc num (IL-leite de Vingança_

cliúndo.-.oe_zqm ' Renji¡ _ -

dos pouquissimogjlfãjfã'deram. I- _ mm de Magalhaes ção' do “O"[rmqo ?Ó Ponerá› mms

“um, 1;_ _ Í. |__ 1_
N, _ Al.? 1_ d. 'amam' _todos nmzipioçedgu comonm bonda- uma vez o reMeninos,,eoconlrar

_, Tum ilun mmgmridu. nno im, _m P719; 4'", e AM' -1 llio,.r.o¡mentimlo que aulnsse com» écllO "a 1303 f de qule NãO'CO'

di'ividni'Miiâ'i'lmrem todos' mais
tlfillqlásllgçlll Coil). Ía çspe'cufução'¡e tm um uma"“ quai-05% ámm_ nhpça o ,assumpnoáu' "

essa¡ illiisãopéi'didn. Poran quem
. coxz;.~a-_-ín5›~w-W vñóvl que :a to mui¡ contra "dm um“ imã_ Bem #83199199? ,(199 0 ¡YÍ'PU "50

sd"éón_td deimte' de mim, ' quem

'

voe" vein'de er pelot 0a becinha,

ea cula-ñoó ¡:g,.,iufzimiai› 'ttenw . . r. u. _ . ;_ l _ se conslruiu para alojamento de

pe g “que 814195. rm“" ::MCÊQI'BÃleWey “(19905", he' repartiçoes publicas; mas desde

_ _ . .
' ion a.

q'ne'i': li'l'Ca'l)ÓHS:lvei, é precisn-

l

nmncr o marechul de Líliput, é

:me ~"_rtido,a_,
- _ _ ,

Enemy-311' 'nunca' tram¡ rl' Fu ^- que "a” 56- p'eyzllecêmei “Sta

lts¡ - “l. .Hu \ _ 1.- l;- _f_ _Permneo m. Jayme de_Ma_ facto. para Impedir que nelle se

lllnlçtk1›edr np'i_ famigqne Imporr. r "nas Lim““ o'd¡ O¡ e Mame instullássem laesreparliçõus; des-

, ,.

v « . . l - g
o¡ , Á _

prébismncnte o Mynreta, é Apl'c-
tosse ,uma eoneam, oucorso pure: gn _ l g I _l _ de que _o lyceu tem fumadonudo,

cisnmentc, acima de todos, o sr.
cielo,x parnmàm. 'Em numa pedi 3.”? qi“ q“md 3"“? "365m“ sem DI'FJHIZO da mslru'ccào, com

Juynledc Magalhães Limnmquel- que nuncn fer¡ ninguem' palm¡ uma “l“g'úidwé: E“ “mm“ Pedi titânou'oes' lesPon ele¡ pe o' que :(2:3?319233-32":asgãytãíâgg

le que podendo mdndrzr nu Vím- costns, que nunca atnqueitoutroe: 59'51“91“,5'têçy3r 9311531“ ¡I'QCOYÚÍPW g énm to 'insira "mto de Ver (13398135 00011181189 PÊIH falénda

lidade, nqnclle cuja vontade, em acompmnlmdo, que 'nuncal'deí o. Quelllllstlçilrfll' 10.““8'911 tí'm' 1_ .H l. . w) g a f . diml'icla' 9 De““ Bm'el'no CW“.

phlamínas irmaos, foi anntada pelo meu applnuso :i'el'imeei 'de infá- bem. $6.›x8(hullllstl'a por favor. En (em' ?Os mam?“ “_'_l“e_ “' O “Q“ mal se comprehende que agua,

¡mpel l'uencíonudo, deixou que mins. ' d i 'l nunqa'wcometturwnmm fráqnezm reserved e _a que diga tudo. sób o _âll'ãlt'xlo d uma snpbposla

A t r. \ '. 'Í ' '.:_,.- , ' _I _ ' ' N ,. l a r l.

mn'gnroto me Viessze prev'ocnr . Couliecx-qs, n'ontm Olccasiño” mdeeorosnw'em liberdade_ O"”lm _Fezo munmnçuo, Im de ex- Eñçãsüalaüfiíçã? dQàLÍ'FmgellàEdà

WW¡ .¡\10.¡l]_ãd.aÊ-p.i›llo dep-”is, para: ¡.esvmwxemlqg duas testcnrrmilaã brigar), :em bonus' de Ventulra. ou phcá-Ia. Ameaçou-me;1 im df, no. andar com os MMC“. do so¡ para

me dirigir msmnmgõos infiunzm-

car o _ameaça por miudos. Oulé a sombra_ * '

tes, 'mlireimln' 'que é n unica coi-
o 'ultimo dos ' covm'des, porqne= E que tai-écos!

sn'glr'ave da¡ Contenda'. '

que( ille em*¡ei~essas el outras: çm 'ltoi'ás de,nmli_l'g\iríl_,Tm: ¡SSO

me dói-nm o valor legítimo dos' não tenho .Sympathias, não as. _ A . _ V

[ant-.asda honra em Portiignl__ posso; ter, não na devota-,não não mem 'omitir-se, power, por A Ora 'não seria 'melhor', sób to-

" SK»duas“coimiã.d'nqncllns que' que das injmrimi pimlicadasjw as ndmitt'o, não* na aeeeito, nãoÍ recensidernções depndor ou por dos os pornos; daquela, "quedse

dar; Jayme do Magalhães Lima sen jornal ;só se ,assumiu a' reg_ às quiero.“Pdr Íiàáo 'contra mim, um ns'm)liiO-'l'e¡)éL1tllIOí de vergom ãg'lfããgg'ãm'máso _l'ügiãlãà'necéaã

níé'm-.L'ndon dizer por um gm-'oto,f ponáubmdude 'perante «os "what contraiu“ homem n'çgm'g 'c'oudij nha, mas simplesmente _por me- sam¡ para! conol'uir Q edmciu. ao

at'r'nz do q'unl serei'ng-ioiig'eu qne- n:¡es_._ Conheci-oe dizenaojmet ÇÕBS. :dfístacêm »08. Paliticões d“ 51° de e“ "le desça'iregar' "m í'e' Terreiro? ' i ' _

ro levitntm" com energia. " Noutra/altere,_em doenm'entó pu: min““- Wl'm_'“mf_g“m“°t°'e 'um ¡m'v WOIWT _133. Ç“beç-ni...d? 5°. 9“9031' . 'ING-303034115 sobre_ Bite Pon'

' Unip. diz respeito no meu desi' blico, que não !lerá 'permit'tidoíá becill-,tiim' 'l.›r_]l.rexm_ço, rim :bandáf ;rar frente :ih-ente commigo, (1187 If) "39 Mayer? (11151131) OP“(E'QBBZ ef*

médâlo"ói@ulhp. l ' | i minha dignidndef-mutro lance de “létçq' Pari! 0 apcpínàr, hum?“ 'e 'PCM-0 e“ Wes“"ã'ir'nle 9 emma' Sãfgásâovegxíaüen&nãàñfoãaàg

*'¡íi'i-Ím' iiiizño'.,0 nie'11_oi'gliliio'é' lcorm'a/q-bater-me'emdneHo'com 'iÇIÍÀUIFIIJ-¡_ 1"?“ -' l. ' 7 Í i E tranqüilamente espero a pa¡¡3¡m¡àm0._ ' " '

(ieê'xiiizliiniõÍ'Nfío'Klienfó'mcu ore certo' indiriduo, qne; por isso Í Pois onçiimi .Attendám. Si- respostá. _ '.' ' “f A › “Depoisro gorernbgcívil _e às

gl'ill'foÍÇPÍ. o'iíliei'iíñêãprcid. 0 bien mesmo, csbofcteei, vindo os'dois', [enoioi'Vmños' â i'dfzmn'a, e n'cn- ' ' y ' ' dmeÍSJ'eparliçõetã a (“e Se des-

dãgfnr'lõildl'o'li'enisiiio, iiyàteiimüola- os trios' do documento pau-íon a bam'ós.' ” ' d i ' , . "à"
110a o nfdlncm_ qqgñl-?àgoá “,683

nreznteoiiiensivm que perdôo tn'n- \ser respeitosos e del/'erenfesr mais ' No d“. ::lâmãgnazlêacããg'ine'llgor'q'dizes-

to menos; quanto' mms surto, no tarde, com o proprio que deprl- vêm &Etellmbiodog; .Tam,
@irmão ¡ycéuy'eslsévenltão “cama

pé dc, mim, ¡ignobeis os homens mirmn e vexarum.

'aluga' bem 'à |31~gq,~cpm salas

qne en conheço. ' Conheci-os fazendo causa

'

C.›nlieci-bs pcdindome, s'up- commum com o' Cunha e Costa,

pliomulo-nw, llüyuCCprçñO rigoro:

snf'klo' termo', due ealvnese um

chefe prditioo da term, pl'çetnn-

bem não irenioaafarllar 'de' 'coimas'
. _ .,

até.. .. para dar bailes.

com o Fontes, com verdadeiras

don-nu; á. comedid rídiõiilíide um_

passadas qilezzposlsam|melindra'r
I Nestas- - c“.cums-¡añc-¡as mn_

os gens sentimentos de familia.
g“em reparar“ se-vo 'Mundo do

ñguras de gnlé, depoisqde me ;e-

ram demnwiudoá Justiçn- ou de

sníidosio (inello í]1iill«)gi*:i(10.'CL!dí

li --w ›-

Pelqmlelloaríeñ'ta a .110858. (lis- .
lyceu' era demais para as neces-

posiçño,-m°eudo'q11eaião lia neoeaw
sidades do ensino. Mas agora re¡-

terem preparado os elementos 'da

denuncia. . '- ' '> ' "

ás Siiiiá' gripnklicns.. E; 'no dia im-

niíéiíiiitzolos' mimos
que embre-

sidade'dereconsidemra
- 'l

para-se, ve-se e prova-se que dis-

,Nño ha .duvida, Deante de

ju ._ J. ..-, o. v '.
põe de casa sufñclente, e que,

v P493? IP'gPÊPOFP_ da”“ $1th
ppr'conseguinte, a aventa'dn mm

im. Lu nao gnero ameaças_ :suar
danca 'do govm'no civil e injusti-

t b.“ . . l d d pensas. Nunca as admitti na'mi-
ñcavelesimplesmenteoapricho

sa.

308. r .res, eu sou, na vera e, "arm vida 'nemádmmm Re ¡.- . , . . Noleose que nós não encara-

gziyzun' :toldosâ os' esñn'ços para' desmedidamente orgulhoso des- - .- . ~' 4. .. ' .z p . W"“ 1)*tra portugues, SllbsutumdQ-Bev mos a questão sób O ponto de

. ,.m A lz¡ , o . , _ r , . ,v = t, .-› lo-as a pontapés e. áqnelies que esta prescripçño regulamentar pela. . v. - - A _ v

l' -' ' l: .n n m a 00- .1 ,d line l: ltivo d m1 ;na ' ' i w~ "w-l v ' - “318 económ'co- Não que'ÔmOS

Onltel a 1'!)ll\ll 'l llllC C 119_ l( ll ll e a , u Puga an¡eaçar_mç
hab"“ do ponto qualteve dehner ea. s.b l do 'me cenuqde léis

" -” ' . - ~ 1.- . . -› .m 4: . . * ' - e' ' ›. '

mem.“ 'mdçcomsn' den“'m'mam' ho““tldmev' com? @Healing-des' ' ' o é a ln-imairuwxazmw Vão ?um 9°' “d“ mp”“ que “mid” qflé' o Ê03e1*1¡osii'ia dispender com

me :tn_gzoverno como perzgoeo ás medídnmente baixos _e rasteiros. “mentiu“ mórmiún' ausentes, examinadoras ,em dictando. .o que,_ ó arrendamento de- c'asu para o

instituições a d ordem publica em Eu_ sou desniedldamente_ px:: “ando. se' “Ma, das m¡ has en' ?Olhe-613303_ vêm P0“ 95 “MMM“ governo CMI_ Mais trezentos me.

' 1 - ' ' . « w ' | H , - 'q l " p nn impossibilidade de interpretarem

11mm. g" ”5° .pm .t9 0.8. 93- motwps' dencias.'Dn primeira vez; lilni-

ConlieCI-os, procurando, em .N'nm pmz de egmstus emaLnn- * l " =i ' '

grupo do tres, um 'lmincnipol'n drag, tenho passado _a minha. vi-

llie pedir n respoiusabilidade 'dc da_ :i _pugnar pelos- ¡prog-reasons_

nm artigo publicado' n'itmjornal, civilisação d'este povpiniperavelh

e ntncaii( n, ei ferindlo'om grupo',

Os lmvinr-dos;¡›t›l¡qlii"uimdovb-

nei-:idos 31a iirngilái'ajn'ra portu-

guezn. _ _A_ ~

Iii-mn os nicmids111io|xriaikiat~~~

vam, mais tarde, a turba-mnltn

“corre“:- sohre'mn homem 'ín'ófi'e'n-

eivoXe deem-“iodo para; o .obrigu-

rem u dm' vivas no or. Jayme de'-

Mugnlliães Lima,?espreitnmlo a

camara do mmmercio.._:i.façmilm

rindo'se d'ellnl _glpplmulindo n,

dnndoá'lhe piilhios,jlios ttiiáqil'as

da cnpella de S. João_

Pirllme! Ignobeie!, _ _A e ,

í De'mredi'dos na'v'lmíxilza, ..dn-

degrndnção, na biltrnria e, por

issu mesmo, v desmedido eu 'no

meu orgulho, no' meu qrgúllro

desprezivo, _no santo orgnnlo

mínlni _superioridade morei: en;
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3-. WF_ :HOMEM 'C'H'msrmll' '

n'W'
›' ~'__._,_

,sinuca-.rich o _

Diz-se que brevemente será abnt-r

toeonmu-so para' preencher diversas'

vagas que existem nos- › lycoue do:

BOIHO.
n '.

,..Será !rpm que nas provaan'qne

os candidatos teem de se sujeitar não

se !repita o facto illegal que nos ulti-

mos concursos se deu uam os 00“001'1

rentes ,às vagas do primeiro grupo,

nos quites não fôninlforneeidos liirroa

de texto para..a~ versão escripta do

-_'_-i=

' o .Que nunca la'l de'spbza seria mo-

' tivo que' levasse o governo a 303-'

_bar o edificio 'do Terreiro, só pa-

ra ficar com a consciencialtran-

quilla de ter rea-ligado uma eno-

nomin de polaco. Antes pelo con-

0 microblo da'morte a !v

r Um prdÉesáor de Chicngo. Iacg'

ques_ Leoh, publicou recentemen-

t-d h- t ¡.-m do "echo ela hi_ 'nos lrez'entos mil_réis, isso, pa-

, . . . . . °3°'"' ° ',3 °' P ~. , na a_ fazenda públical vale tanto

ter-men npçntmgao publiço um; _turaflns passagens antecedentes mms Como uma 80m¡ dum“ .para O

lfmnin,esperandoquatodoo gen'- _P'uámm- à f t - a oceano. Mais, se pnzéâserhos a

Éte a castigasse'lcom'a -ma in'di- repita“ 'er ' _pm' 9.“ ° a“ ° se“ °'~ _questão n'esse ponto, veriamos

'naão.“'“. 3: - o'

_ &estudarg a trabalhar n'_e§§e.§en- lg' ;Sa ;az ..m/1m 86.66

lights:QQ““ÉLÍVÉÍÓ 'o ¡jr°l?."i°\1'es'f :tidov sem desc““ÇOa a defende" a ;1;181 à:: g“m'tgí 'ldnndo e¡ nas;

¡S'óimiiileii qne'inño encontrarem »verdadençn justiça, sem demni. ; _ l 1- V_ -qJ 1

_. 1 , , _gp .› - - ' ¡_t _« ' b d I Imp-expliquei- os factos, doen-

tio represen como' qllúmm, !11.18 mochmp )(|_gl,20§ _ (ru o ellos ¡ , ._ .,..d_.¡ _ . ›. j l

. -.. e. .z, m" -r r . - montam', n maneira mms cu~
_ . . .

“mc"'mm d e' »67 q“eFOQP Di'mlin' de'lterOSIOS gr“Wãr (1.3 W195 9P- lrit A'nwis" @ache oriõa' é'niais bon“ 1" “m“ "'mmm'll' em ([119 WMP"" u"”oz se O 53mm"" em' saísse

.r. '11, "A II, l -'I o '
'.

,
o -

r
..1

'

(li)_(H;1])|n não ser o nnctor do es- :pm-tidos, de _todosias catiiegprmg. “à . Hd¡ 8 g ”ainsi-gt: .nu ih V _1-8 ..er MWM““ d mwwbio da (10.33.1100 do |_yceu_ nos: que dia

ó'i'ínÊn"l'ñl'l'hlieádá ' Marechal ie. 'de 9.0.9105 “ls 'geãarcmas" Nunw'ifi'miti: .Delhi-1132:#.nowínfiãnioi já mm?" “magnum“ que a VlMR mg!, lf'n'itãrrzliíooa ::2413113: o?

1.71“ 'w (JH/;9" tn '.« t ~ ~ 1 - ' A ' › _ellimca não impossivel ao N)- 0 las“) v -~_ ' '

n. _a l Al. 1.17.4¡ u.. 7o l m 11 see n oemooonie.,. , A .

nl“io A ;iX wmq)rim:~nt-u' Za vic'tiríid (incidir: alwtine' 'não *não tenl'v'nú" qm“ d'zerr M88 mem.
nielo, nem a passo de bo¡ velho

i l ' . I i '
':, ',. i i ..-_.,.. '.. . ,. - , . ' .. ' .' .

.- _ . .-Lz › .'v. no. ; ç' ' .' . g' l ' ;tehho queifazer alguma cousa, e- Apezar dn origem S“Qpelia !d ah¡ DO¡ (“ame “5 Velwmos a"

da-covnrdismmu nggxel-fáao, mas tenha trimmgidocomo eu. E por' !faómí Hà¡ &Emile-,lo ;Agshünpà ..“ que tem esta "mich,- é em Ver- dar, ›

os nobncs e_ ÍlÇTOÍCOS \aggressorem isso 'os VPjO, 8Í|It0,- a 't0' '_ te' ;t enes' '..Júe'i dade pm.a--lt¡nte¡.9'ssar toda a hn_ . O'que urge' o'qae'lcnnvém nos

os (lr-,she'iirlont'cà 'de'Fims Ronpí- dos, mais ou menos delspl'eziyeis'.: '11976 6140:“ 6°an \ ' mimÊdade'a '1“390139'13 do lia¡ mi' "Imãssgs gfà'ggãgãfádãgaàâglg

nlip (e (lriLidàglOr. E' lá foi ó' Mi¡ E por issb son anfip'ar'lii'co 'n.'éllee 'h "A j“” I _' l :co-o_sz da'mortc. - (ToovTerreáio, qáe-dmde (“mma-

iai-ota, embora, de . cú aborto *ef todos'. E'por isso'sou 'desmedidn- ', "i .;¡?*”f*é9lli É?! , 4 pm ah¡ tem 'esme gempre à mor.

cgiiomlms, lifesse tempo. lá fm mente órguilioso em' compairaçâo ;#9 H'. 'EQ-.e 1342999.:th #33° ' «o occuuavrln ce da caridade governamenilal.

ó“'sla _.Inyiiic,deilluigri1li?iês Lima, óam'enes todos. : _“ , _ '^ ~' ' A108 do pnmylre;baglíldeque t9”, u C «g 828 "m ot; Dennis 'antàO'mude-ge deñnmva-

'k 'i' _ .'-cf."'.“'*'0'
.\: “y“ V1 ' ,-~_.u';' , “n q

' ',\¡ l.
.

.,. . _ \

@indie de Liliplils e miJnretus. É A Tem rnzãõ. O self garoto tem .nar TCP“” essa' m mma' ' amazing:?,élumecgnàanoogeoxpulã: gifçgguoqggzzlnnh:::3:83:22

“u.í 'rlf'o" vlws › .t ..nh;.'_' A I_'-'c›: . i ' *' "' _ . _4 ' " "

Timm-9 Wi' l'll"'*.9"9--m9- “fla. ”7'80” 'Sl' Jay“? delêhganmes . mayo-ue? cvom “na 03930; “"dOurWMWluBBtmdl mms se arranjado até ' aqm. que se

Anon-n, mn Juiz que prekenmou Lima'. Tem razao quando eita o 13011005 de dios de meditaçãohNñQ ,mama .1 que mais “nos dívida aguenta por mais “gm“ tempo,

dii min jmielln u seem» indecoros'ri, ;meu Orgulho. E tem'rnzño qmm- ¡dlgm Hong) .5111213111 fica, por :tem contado em Portuga), Isto but.; que”" dm vw¡ em que ha de n.

'1 .1mm ' "Ierv' ' -. 'i- '›' " ' ' ” I '

e por isso mandou promover con- do fala nas poucas syinpntltms :eantnçao ou_ excitaçao de m0- pnmx 0/80“ 810ml'. porque pro“ cai á vontade. _ Í w . -

,, 11:'. ,›l_:g '11!“ \¡ Ay , q. ..a -' .1' .n . ., '
._-. n; l .

t'u os valentes, castignn com qn'e en' tenho em Areirm term -m-ento. Nunca disse solemnemen- .
~ U govelno uwl tambem nao

gosa de todas aseommodulades

de que precisa; mas, á falta de

melhor, vai estando o nàolse quei-

xa, porque a' Verdade e esta: não

ha ahi casa que lhe» couveuhu;

?qua/nto tem 'agraciado .ao 'publico e

n.; o A. v l , .- -w r.. .A. ,l - _ .› . L - *uantoaem em' nen ubliun¡ tem

quinze diás'do rnílcln na 'descan- _y que sempre' dei-vi' com' _o minor .¡te aqmllo que. türdeoueedo, nao 'sabido 00116550“de? a e”: agudo_

dcn'tes do Lidador e de Fnasldcsimerense _e 'abnegaçãolTem'lonm I'lsse. Reconheço todo o rh

Roupinlm, 1d foi toda a Cidade¡ 'uzãOQ Se 'niguem disser'q'ue as":d10u 0 e toda. a indigmdade de ¡ ¡ .I :

un romaria) o tudu a cidade, que tenho, cu prolcslo, e protesto com l'uma:pmmrssa de !tal ordem que l



  

num mesmo u du .(2:1an lãcnnóniicn

:igdrn \':ltIn ¡ic-la l'usuo Ill) Gremio

('(Hn n (Çlymnnsio, c nn quad, se-

uuniu uuvunns, niguem tmnsml.

Nm¡ mesmo esta. porque. além

de não estar divididapor fórum

!nl que possa sé¡ (muupada pelos

rnpnrticões do governo civil, é,

Buin": tuln. pequena." _ à -

(Ziu'tumm'itú. (mismo que o ar-

clnvn :In gnv-!run civil se arruma

;chi em qualqnur canto e Coin a

“mania inutilidade _ e despreocnu.

¡unçàn mm que .se ai'rummu os

livros__d*tu'n estudante de instrlh

('çàc¡HH'ÍNIM'ÍGÊ 'PH'SSO'a ciunpet'en-

Hifi¡

riuni smpn'r (Indo. (-.nllncur us cs-

Iautesflt uniu-se que ainda ficava

fumu-innnndn no lycmr a reparti-

ção du'hzondu distl'iclal.

U-ixem, pois, estnr as coisas

conmeslàn, c Vejnln mas (i se os_

governos ,se I'csnlvmn e dur a do~

tação llHCHSSHI'Íü pura 'concluir o'-

eàliiicip do Terreiro. Qs que tdi

conseguirem prestei-ão Í afujdílllõ
r ,. ,. A . ~

lnpwgigmde bçueñuioe_piñi'ii1si'ao

" ' _ , act-set!,

:nulo do torrão'

por num' fôrma brilhante

:uuur por este

¡mlrio,..que a natureza com !não

prol¡ ',ugcumnlou de bellezae

¡unmlã's' ' *L -' *-

~--_.__.____

;Consultor-lo cleútarlo '

muunâiuos u uttc'nção dos nossos

loitôr'rs pu'ra_o unuuncio que o sr.

Tlmophilo Raia, conceituado cirurgião-

dcutisln vein Universidade de Coim-

bra; pub ícn na' secção d'cste perio-

(lico, com o* titulo 'qlio 'nos servo de

epigrnphc. '

_i i z' _ 1 -

mnccxI-nlcwónnmorl

M--vlüipho- logar do Oliveirl-

nhá ii'xisleíiotunli'nenlo, em cusu

dTlin' ”lnvra'dor' I'nuito nosso co-

nhecido; _. um_ curioso' cspócunen

da roc'u Quinn. 'l'e'm o-auimalejn

duas ctibeçasbenidistiucrp, cam

as respecllivus orelhas, _ol

!uma _o (lotou. Quando dorme,

só'jl'w'liu 'os olhos d'umu das cu-

1'. ou» 'li'ulns'nn pcswns que leem

um» .' |›in:)il)_lli“llill bicho, licam

admirados. V i' L “ '

Este extraordinario exemplar

da roça suína não será vendido,

porque, segundo se diz, o Sen

dono, hn pouco restabelecido de

uma' perigosa doença, prometteu

dai-Io í'lf'Sell'llOl'íl das Dóres de Ver-

Lieluillm.

-_-+___

'. s. GonçaLo

Coin o costumudo entlmsias-

mo celebrou-se hontem no bairro

píscntorio a festa da vesperu em

honra do santo_ casmnenteiro das

velhas. ' .

“As fogueiras arder-;un a valer,

Com gisuulfe contentamento dos

friol'enÍps que á roded'ellus se

fórum @quecendo á custa dos fes-

teiros, emqua'nto no côreto iu to-

cando n musica e no iu' estaleju-

vam «os foguetes.

Hoje de tarde ha arraial e à

tradicional pnudegn das canoas.-

 

-Rotiíi'n'cs' soa quijsa \Sco'r'r

- p CAPITULO, XXXV

Í' ' ' ' l ' l 1

Até diz impiodsdes e Falsidades

das virtudes-des ~nossosmedica-

mouros, como se Fosse invenções

de Satunazl- O Sebhor' :o: ”estati-

gllel ' "li ' ,' V

_Apszar de tudo', disso Isdao,

:ão posso deixar de ir u Templos?

híw, aindu qiie Ó'rOStO se lli-e'po-

1Ii;i em lnnza como _uma fornelha

¡¡›¡-¡e.;id.a sato vezes. i A!" ' o

Explicou @niño a Nathan a cau-
o

_ v ,, _ u › . .-m da urgencia da sua. Jornada ..O

_.-___.~___.___F,_

lu' nãimniu-nqs qu". se o governo

cake; ¡uim (i'mt'mlllõgs niño lu-

ios effo-

coil'ns. e scrve<sc alternadmncnte

dus duas lioccus com que n na»

  

n

ños. -~ U

Devem estar concluídos os seus

trabalhos antes d'um Inez, segundo

declarth ,o celebre inventor d'essu

grande descoberfâ, 'que é“hma das

mais uotaveis do novo seoulo.

p Dener d'esse prazo ficará. pois

definitivamente! estabelecida s. bs.-

se commercial para expedir tele-

' grammas da Europa a America

com a mesma. precisão com que até

hoje se realisavam as communica-

ções 'por meio dos cabos submari-

nos-e sem os inconvenientes que

este ultimo meio offereoia frequen-

  

  

   

    

  

  

  

  

 

   

    

   

   

 

   

 

   

  

  

    

   

  

  

ngora ,tem cofre.

;publicsnu

talo.

'não são caros.

« Mas já.

lias.

l

valha.

(119) '_ ,É ir _b' ' i m'igteressçg want:
U '_ ' l _(7 ›fsztoid?:ugu?§mpathia, à. maneira

' .da. sua nação magoado as mas vam

tes, e exclamando:-Aí, pobre me-

fniual-Infel-is menina! Orqne será.

'da belleza de Sião! Quando acaba-

rá. o cnptiveiro de Israel !

_Já vês, diasorlsaac, que não'

posso ficar aqui, quenão posso de-

morei-ane. Talvez que s presença.

_dv'esse' Lucas Beanmanoír, chefe, de

todos'elles, taça; desvísr Brisü'bde

Bois-Guilhert do àtentadó'qne me-

zdito., &entregardne Rebéocws mir

nhs.qner.ida.filbsl -

ires, evita a presença

 

na lãnropa a Africa

Tlm telegramma de Montréal

(Canadá) informa que Marconi sa-

lllll de Otivva com destino ao¡ Ca-

bo Breton, onde Vae estabelecer

uma. estação de telegrapho sem

'O partido' republicano _tsmbeid

_De maneira. que o partido, _de-_

pois do congresso em Coimbra, li-

cou sendo qualquer- coisa como

uma associação, um gremio, um¡

sociedade com posta de individuos

que, para fruire'm as honras de ci-

dadãos republicanos, teem de contri-

buir para“ b' "Copie ido 'partido com a

_quota de 50 réis mensaes. _

Quem não pagar', uno 'é socio, e

como 'todos os sócios devem ser ct'- '

dadãus republicanos e todo 'o cidadão

republicauotem, entre Outras obri-

gações, a de dar, pelo menos, meio-

tostãosinho, clara. é que quem não

'fôr socio tambem não póde ser re-

lsto então, mas ratño a valer.

D's'qui' por diante quem quizer

apresentar-se como

ha. de apresentar em acto continuo

o recibo dp meio-tostão, pura. pro-

var a sua :identidade politica. De

outro modo não pode gossr o t¡-

Titularba à-t'n'eio-tostã'o'pbr mez,

que a coisa wie de 10-"

“cíedade, é justo que lá. de quando

em quando educação dê aos assar

' cíados um bailnrico, uma'. cbavena

de chá. COM! torradas¡ qualquer coi-

sa que se coma, se bebs,on sedan-i

ce, e sirva.,de passatempo às fami-

Que grandes ratões!

Aqul não e I'Íisllel!

' Os srs. do 24 acham que as

jancllns do quiu-tel são. boas para

coradonro de 'roupa e por isso

não f'uzcm cerimonia alguma- .em

dependurar 'u'ellas as calças e 'o

mais que -lhe npraz, tudo_a es-

correr agua pelas paredes 'itbniÃ

.xo, que_é,n_1camo uma rçgnlezap

Será -iboin que o'digno com-'

mandante do regimento ponha

cobro a semelhante abuso, e faça

_vêr aos briosos iufuntes que Avei-

ro não é Pinhel nem coitímqtté o

A limpeza_ dó quartel tem àtér a. velocidade de240kilometro por

hoje merecido especial cuidado à “Num-'1° à”" d“ “tmmmm

todos os commandantes que para

Aveiro teeinsíudo; e .nós .iii-aqui

dissémoã' qué se o minimamente

 

I“ .Vi ' l" ' › A

l '-'Parte pois, disse Nathan-Ben

'Ier-l; e sê prudente, pois foi 'a

jprudeucís que valeu- s Daniel na.

caverna. doa leões á

messado; e Oxalá. sejas tão feliz co- ~

4¡ mo desejas. No entanto, «e pude-

qu'e'foi erra#

do grão-mos- › e cerca de uma. hora depois estava. Í haviam sido adoptados nas mouta- l

"07. DE ?AVEIRO

M
___.

do 24 não tiver cuntellu, os sol- _ ma dista-ncia que o nosso proprio " .

idudiuhos seus subordinados com '501. 'Milão Não II“" 1'08"“" 'le VM“ “Im“ de Buu'th1 9 . '

os ¡mbitos de porcaria que num_ mais que umas 1:700 horas, ou se- 0 legltlmo vlnho de Illl-
. l t t_ _. d P. l l _ Jam uns 71 dia.st caso em quase cellas ao se vende em AVel-

'a me“? "l-“1%“ e mle time”" veriüq'ueo choque. _ro nor estabelecimento de
“le 0 quartel n uma láutlma. P810 Seja somo fôr' ¡raqni até de 'use (gonçalves Gamclla., a

,que se Né, pois, -cá de fóm, os março ha tempo para. muitas coisas, Praça do l'elxe.

nossos receios vão-se realisando. entre e““ P"m que 03 "llm'lomos

Será bom que o sr. commundan-
do Observatorio de Lick ñxem a

tepônlmtemo “Edmar“ oque, distancia. do mtruso, dado necessa-

aliás, lhe é facil conseguir.

  

   

   

 

    

  

     

   

   

             

    

   

 

  

     

  

    

     

    

 

  

   

   

  

 

   

    

   

   

  

  

  

  

   

 

   

    

   

   

   

 

   

   

   

   

 

  

  

 

  

 

    

 

   

  

  

  

  
    

  

   

     
  

  

    

   

  
  

 

turista WM nt¡

Romancsnwnrucnnz

_Original de EDUARDO DE NORONHA.

rio para determinar s. sua visita e

a nossa. destruição. . .

. É' _Pb-...M' A _.l

Por causa d'umn questiuncnla

banal, bateram-ne em duello, na

Allemanha, um estudante e um ot'-

ficial de infantaria, ñ'oaudo morto o

primeiro e ligeiramente ferido o

segundo. '

,Santos Dumont eu eo n- tr a-se,

actualmente ein Monac'o, onde Vae

tentar a travessia até á Corsega,

no seu novo balão dirigivel.

¡Ill/.strada a câres por '

lllann'el dc Macedo c Roque

_ Gamelro

W

A distribuição nas províncias sem feita

quinscnnhncnto n fusciculos, contendo 7 fo-

 

Ums'religilo não' 'é mais que-

 

tes vezes_
uma hypohhese coamogonwa, sem_ llms ou 56 paginas e uma gravura colorida.

re infantil e cheia geralmenteW t .- to _ ._&é; ' das superstições mais baixas e mais _13° r" ”da “meu“ 12“"-

ridículas.

' Ora o estado nlo pôde ter por

missão favorecer essa ou outra by-

potbese, ' subveucíonando-s, conce-

dendo-lhe o_ pri-stigío que devem

ter as coisas officiaes.

Avpropria ideia'de Deus é cou-

traria á. razão e á sciencia, e não

' deve porísso o Estado propagsl-a.

Os .pedidos d'aasignatum

feitos á Secção Editorial da 'om nnhia

Nacional Editora, Largo do Conde limão,

50, Lisboa ou aos seus correspondentes.

,- IÍÍJNSllUlllllliíñl'Í”

g ~ «. 'Dttiillü

,ITHEOPHILO task-
, Cirurgiãmdentists ,

pela Universidade de Coimbra '

 

É Jayme .Duarte. Silva

    

' Extralie, obttlra,'colloca Í Aindalgne houvesse só um livre y Anvo'htno

dcnteaegncarre ;psd ' ' pensador emiFrmiç'a seris'bastan- › _; v

*do concerto de dcníadurás_ ;É ruim¡ jlàstifiEcnr da, separação da R' DO SOL A. V BIRÇ)

' _ grsa e 0 sta o, porque este . r z '

R'DIREITA'õs' l'o não tem o direito de exigir que_-

573170 ' v um individuo subvencione doutri- é ' ' ' , '

' ' ' nas que reprova e às quses quer v

t6“ ser êtsrsnho. › - i ›

_ v Emñm', não é admissível que
0-*-

ums. Republica asselarie padres

que, estando submettidos ao papa

e sendo inimigos da sciencia, são

necessariamente inimigos da Repuá

blica e de progresso.

JL_ Maurice Allard.

SAPATARIA REIS
'0 Fm 'm FUN”” 12. DOMINGOS CARRANGHO
Um telegramma de S. Francis-

co da. California. annuncia que os

-ntroaomos do Observatorio; de Lick

fizeramuma descoberta terrivel.

' Um sol, que apparece' agora co-

mo ums. estrellq de sexto'grande~

'2a, nvünçs para:: Terra com a vez

locidade de 240 kilmnetros por se# .i

gundo,ou sejam uns 90:900 kilomeg OFFERECESE uma. 'Prata-

tros por hora. _ 1.¡ se comrDomingos Francisco Coe-

s QM”? PPOWSÚPM” 5“000381' lho, com loja de barbeiro, á. Pra-
vas foram'nl-adas ao astro que se çnndo Cómmemio. .

precipits sobre ¡4621;sz o telegram- '

ma não diz e que distanciarse eno

contra esse inimigo, slim de poder-

mos calcular' qncñdo chegará e eu.

contrar-nos. ' i ' í A

l Porque éipr'etiiso notamos que,

ainda' que s velocidade com que o

mesmo astro se spproxíma. seja

enorme, as distunoiss ínktarestella-

res são suor-minimos, e por conse-

quencia necessita blle de muito

tempo phrs as transpôr.

','A logon speida estrella mais

proximaida' Éerrh- (estreila a que

'os astronomos chamam Alpha, do

Centauro), leya;tres snnos e meio

a. chegar ao nesso globo, ainda que

címirtlte: à rasto; de nnp- c nto e

cincóénta'mil'kilbmetrds ' or seo

gundo. . ' . . - . ' v

D'squi se deduz, 'que' se o so]

que para nós se dirige, se encontra

ranma diÃtancia approximada à que'

nos acbaums da estrella mais pro?

xims, o dito sol, caminhando com'

republicano,

AVEIRO

_-

ç _Amado leite

 

O proprietario d'esta, acredi-

Reís, participa aos seus estima-

veis freguezes que mudou o seu'

estabelecimento da Costeira mira

a sua casa da run Domingos .Car-

rancho, onde lhe deu uma instal-

lução mais apropriada.

Como sempre, o seu empenho

é bem servir todos os que procu-

ram a sua casa e, para isso, ao

mesmo tempo que se encarrega

de todas as encommcndas por me-

dida, tem á' venda um grande

sortimento de calçado fino para

homem, senhora e creauças. ”

Todos os que conhecem as

obras que sahem da sua casa, sà-

bem que elias se recommended¡

pela perfeição de córte, excellen-

te acabamento e incomparavel

modicidade de preços. "

O proprietario agradece (les-

(le já a visita com que o publico

se dignnr honrar o een novo es-

tabelecimento. k

 

umuuino REGISTO

«CIVIL
~_ (ILLUSTRADO)

'Guia do Registo um

publicado pela benemeritn Asso-

ciação de Beneficencia propaga-

dora da lei do Registo Civil.

'Preço eo reis

 

VENDBM-SÍEJ

wi., - '

Uns ricos puramentos de mis-

sa, e outros mais órdinarios, mas

em perfeitoestndo de conserva-

ção. _Tambem se vende um mis-

sal e um calix, combindo. « .

A quem* precisar' dão-se es-

clarecimentos-na: redacção d'este

jornal. 'Â' '

W

BREAK v '_,'

'VENDE-SE nm qnusi n'OVO.”

Nlesta redacção se diz com

quem tratar. p '

nhas da Palestina por uns falsos

irmãos, que, intjtiilapiloese templa-

riqs, tinham lançado sobre a or-

dem uma, grandedeshonra. D'ora

da California-não_ .chacara com

este pobre planeta. senão d'aqui a

3:500 annos. H” f'“'“› "'

z nas qa o astro se encontras. Ines-

I

4

deante do 00mmendado de Tem-

ples'towe.. . . ,

' Esto'eltsbelecimento dos tem-

plaríos erssitusdo o?, meio de bel-

ls? com"“ m? irmas”, sum:
precedente summendador -h a Vip'.-

¡loado àsna ordem. 'Era sólido e

bem fortíñcsdo, condição que aquel-

les cavalleiros nunca desprezavnm

e one o estado turhulento d'Iugla-

terra tornava particularmente ne-

cessaria. Dois sllsbardeiros, vesti-

dos de preto, gnu-devam a ponte

levadiça, e outros, no mesmo tra'fe

escuro, deslisavsm sobre as mura-

lhas com passo cadenceldo, mais

 

!Rüwmuc cosmos# matter
desde pela manhã até é. noite o

imitam: queiteh :pelo nessa povo.

Se pudesses faller particularmente

com -Bois-Guilberte, melhor; conse-

guiria¡ d'ellei o que ,desejnsyporw

que, segundo dizem.. os molditos

'ncisrenod d'esse commendado não

vivem em boa iutelligencia.-Deus

confunde os seus conselhos e, os

cubra. de vergonha! .Mas não dei*

:es de voltar'por'aqui, irmão, co-

mo se esta' casa fosse s de tens

maes, para me dizeres o que'hou-

- ver acontecido; e- espero queltrsgss

atua Rebecca, a discípulo ds ai-

bis Miriam,'cujes como¡ gentios

caiumniaram comose fossem obra

de'mic'romancia. ' ”

tee um cavalleiro com o seu com-

prido manto branco, de cabeca in-

clinada sobre o peito e de braços

cruzados. Se por acaso encontrava

outro, ¡andava-o silenciosamente,

com um gesto vogal-cao e solemne;

porque tal era s. regra da sua or-

dem. baseada nos trechos sagrados:

(Não é por muito fellares que evi-

tas o peccndm. e «À vida e a mar-

teeitãb em poder da lingua.: Em
parecendo especlros do que solda- anmma. o severo rigor ascetico da.

dos. Assim @vesti/am os ofñoiees deaoiplina dns templeriss. que de

_inferiores da ordem desde que os t ha muito tempo_ fôro substituido

seus trajes brancos, semelhantes-i pelo relaxa-mento' e pela licenca,

:aos dos cavalleil'm e escndeiros, parecia. haver reunscido de repen-

(Cmttinua.)

'r 'ISan disse adeun ao seu amigo A

em 80!"

(A's cinco nuas)

tada sapataria, José Almeida¡ dos-

em_ quando vía-se atravessar o pa- _
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Nutnhilissimn roiúance 'dc 'Gubribli'ñu'

Aununziu, n “mis brilhando dns eacriptoreq

italianas :la uutuuliclwle, trucluzitlu para.

pnrtuyvunz por Amadeu SiLvu d'Albut unr-

qiw. ;Festa a obra. maiaynnsncionu (lo

   
   

_ Viagens "llairai'iíllmsaã ;

Geremias' pula academia: fmnéem :

   

  

~x -. .. . - _.; , ' .-1,'¡›)~;¡ «'\H- g ,._V .¡,.

.. . i " '-I l! ,1; muy'.

 

  

De ninnlu't sis

3-45 m. (tram.)

551 m.

868 m..

De tarde ás

1-25) m. (tram.)

7~37 m.

10-5 m.

lie .›|v_eh'o para o sul

De manhã ás De tarde ás

  

      

   

   

   

        

      

grsunlb eeezipbnr 'pela bhllem munmcwedo- ' - '- '=“ ' "' . ¡_. 649 m- 3'46 ¡|1-

r'? e :nauovlihftmnlifl seu (anti-achu o pela sua. ' _ -'-WVL'L".N'JUYMW- ~ _5-34 ' m. (rap.)

forum urtwhcn e ¡input-cava. > _ 7 7- > __ (BRAÇAWDQ COMMERCIO, :1941 22 -i .›: > A 10-43 m.

lm'is kLÉGAN'I'Iõs- vou-sims. COM: \ l ã, _.i L'DÇS'MEROADQRES' 6!

rzsriucxnums (1.\|'.›\.5'.\COH|CS v. ' ' _ . _,,. . ' ' , " ” '
.

ng. - ' I- ' - . ,V .

('ada ”Vol, 100
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”linho puro de Bucellas
. kúdugstACanW'lllhifl'NHUÍQMH' Editoni- BE VETT 7,”“ de; plantio( _ _ ug¡ . _r u .w \. o--of-p - _,l › . _. A: _

argodu Lou'lu 151mm! .2p, luslwn. E ~ > V'IDOE'IP' 1 U ü A e .HH. a“ E A) ;ML _l _ _í .D-Mlu¡ ¡w¡¡¡.á$ [um, tão snhcjo Eme vinho .' , d

-- - - , *ku 7,_ V; i - r › A v V .muroaprocia o

.nr, (. _a

      

       

   

     

 

  

    

_ NOVIDÁ 1516~ Li'rí'iciíxum

. - . _ . ., r

- (áfriu'diom rnuiiimumistnrich de”?lq-ii'ryk

Sicukiuwicz, :ulctor (lo QUU VAIHS, tru-

dun'ulu cliroctumentn da polui-.opor Sdlcla

l'nmuku I: Eduardo ;lc Nornnhn, Doaum'o-

lum-m-n'cstn Ohm, no liúlo de paginas vi-

brante¡ e commovedmuui, as hommicas lu-

ctas «lu PolmIin contra n invasão dos nn~

tros povos do Jun-tu. Muitas criticou cunsi-

durmn O DILUVIU superior ao QUU VA-

DIS. A |

pçlas suas propriedades hyg'ie-
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